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• Leitor: Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo. 
• Todos:  Para sempre seja louvado, com Sua Mãe Maria 

Santíssima. 
 

1 

HORA  
APOSTÓLICA 

 

 
 

• Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amén. 
 

• Graças e louvores se dêem a todo o momento. Ao 

Santíssimo e Diviníssimo Sacramento. (3 vezes). 

 

• Meu Deus, eu creio, adoro, espero a amo-Vos. Peço-Vos 
perdão para os que não crêem, não adoram, não esperam e 

não Vos amam. (3 vezes). 
 

• Deus, vinde em nosso auxílio. Senhor, socorrei-nos e 
salvai-nos. 

 

• «Santíssima Trindade, Pai, Filho e Espírito Santo, adoro-
Vos profundamente e ofereço-Vos o preciosíssimo Corpo, 
Sangue, Alma e Divindade de Nosso Senhor Jesus Cristo, 
presente em todos os sacrários da terra em reparação dos 
ultrajes, sacrilégios e indiferenças com que Ele mesmo é 
ofendido. E pelos méritos infinitos do Seu Santíssimo 
Coração e do Coração Imaculado de Maria, peço-Vos a 
conversão dos pobres pecadores». 

 

 

• 1 Pai-Nosso; 1 Avé-Maria; 1 Glória; 
 
 

No peregrinar da nossa vida tem de haver momentos de 
paragem para nos encontrarmos com os irmãos e, juntos, 
ouvirmos a voz do Senhor na sua Palavra, fazermos oração 
comunitária, reavivarmos o ideal da vida cristã apostólica, 
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pedirmos ao Senhor pelas grandes intenções da Igreja e por 
aquelas que, no momento, mais nos preocupam. Estes tempos 
de encontro, de meditação e oração, são um alimento 
imprescindível para a vida de apostolado: a acção sem oração é 
ineficaz; e da oração voltamos à acção mais lúcidos e 
encorajados. "Quando alguém permanece em Mim e Eu nele, 
esse é que dá muito fruto, porque sem Mim, nada podeis fazer" 

Jo 15,5b. 
 

APRESENTAÇÃO AO SENHOR 
Leitor: 
Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amén. 
Incorporados em Cristo, glorifiquemos o Pai na alegria do 
Espírito Santo. 
 
Todos: 
Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo, como era no 
princípio, agora e sempre. Amén. 
 
Leitor: 
Senhor Jesus, Tu abriste-nos uma estrada e nos entusiamaste a 
iniciar um caminho. Mas estamos longe de termos chegado ao 
fim: somos como o povo de Israel a caminho da terra 
prometida. Sabemos que o nosso estilo de vida é o de pere-
grinos: parar é condenar-se a si mesmo a morrer no meio do 
deserto. Estamos aqui para não descansar, mas para escutar a 
tua Palavra que nos estimula a retomar o caminho. 
 
Todos: 
A nossa oração e a tua misericórdia guiar-nos--ão, Senhor, à 
plenitude do teu amor. O nosso Deus é fiel, O nosso Deus é 
amor. 
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Leitor: 
Ó Deus, que nos chamaste a colaborar na obra da redenção: nós 
Te pedimos que nenhum de nós seja inconsciente, egoísta, 
superficial, mas que todos correspondamos àquilo que esperas 
de nós. Nós Te pedimos por Jesus, nosso irmão e teu Filho, que 
vive e reina conTigo na unidade do Espírito Santo. 
 
Todos: Amén. 
 
Leitor: 
Nesta hora apostólica a tua Palavra, Senhor, julgou-nos, pondo 
a nu tantas faltas e fraquezas da nossa vida: mas também nos 
deu mais coragem porque Tu estás sempre connosco e esperas 
pacientemente a nossa conversão. Vamos retomar o nosso 
peregrinar na família, no ambiente de trabalho, no mundo, 
fortalecidos e orientados pela tua Palavra e sabendo que estás 
sempre a nosso lado. 
 
• 1 Pai-Nosso; a Avé-Maria; 1 Glória. 
• Leitor: Nossa Senhora Rainha dos Apóstolos. 
• Todos: Rogai por nós. 
• Leitor: São Paulo. 
• Todos:  Rogai por nós. 
 

(termina-se com um hino). 

 
Hinos de glória, cantemos ao Senhor 

Cantemos vitória, aleluia. 

 
Cantai povos todos, Cristo é nosso Rei. 
Nós somos seu Povo, somos sua Grei. 

 
Pela Eucaristia, Cristo é nosso pão, 

Vida e alegria, nossa salvação. 
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Leitor: 
Para que, sentindo o calor da nossa fraternidade, os homens de 
hoje experimentem o amor de Deus e a presença redentora de 
Cristo na história. 
 
Todos: 
Escuta-nos, Senhor. 
 
Leitor: 
Por quantos Te encontraram ou Te encontrarão num Cursilho; 
para que sejam generosos e se empenhem a fundo, convencidos 
da tua Palavra e cheios de amor pêlos outros homens. 
 
Todos: 
Escuta-nos, Senhor. 
 
Leitor: 
Por quantos não acreditam em Ti, Senhor, talvez 
escandalizados com o nosso comodismo e a nossa inércia, para 
que possamos dar-lhes a conhecer o teu rosto através do nosso 
empenhamento evangélico. 
 
Todos:  
Escuta-nos, Senhor. 
 
Leitor: 
Por nós, Senhor, para que, na unidade, consigamos ser fiéis 
mensageiros na tua Boa Nova da salvação junto de todos os 
homens. 
 
Todos: 
Escuta-nos, Senhor. 

(Podem acrescentar-se outras intenções). 

 
 

3 

Leitor: 
Envia, Senhor, o Espírito do teu amor à tua Igreja, para que 
todos tenhamos um só coração e uma só alma. 
 
Todos: O nosso Deus é fiel. O nosso Deus é amor. 
 
Leitor: 
Muitas vezes estamos envolvidos em trevas. 
Não vemos claro o caminho a percorrer. 
A tua Palavra, Senhor, ilumina os nossos olhos. 
 
Todos: O nosso Deus é fiel. O nosso Deus é amor. 
 
Leitor: 
Senhor Jesus que nos reuniste nesta celebração comunitária, 
abre-nos à tua Palavra que nos salva e nos torna disponíveis 
para os outros. Escuta-nos, Jesus Cristo, Tu que vives e reinas 
com o Pai e o Espírito, agora e sempre. 
 
Todos: Amén. 
 
 

CELEBRAÇÃO DA PALAVRA 
 
Leitor: 
Só o amor fraterno garante a autenticidade cristã.  
Foi Cristo que nos preveniu: "Este é o meu mandamento: que 
vos ameis uns aos outros como Eu vos amei... vós sereis meus 
amigos se fizerdes o que vos ordeno..." (Jo 15,12-15). 
“Deste modo conhecerão que sois meus discípulos se vos 
amardes uns aos outros” (Jo 13,J5). 
Existe, porém, o perigo — bastante frequente — de reduzir este 
amor a puro sentimentalismo, a algo de vago e genérico que 
pouco ou nada nos compromete. Esté falso amor foi já 
denunciado por S. Tiago: "A fé sem obras está morta" (Tg 
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2,17). Foi isto mesmo que Cristo denunciou no sacerdote e no 
levita que, na parábola do bom samaritano, deixaram por tratar 
o viajante ferido pelos salteadores. E avisou-nos que o juízo 
final não recairá sobre as boas palavras que tenhamos 
pronunciado, mas sobre o amor demonstrado com factos. 
 
Escutemos, pois, a palavra de Deus. Ela nos apontará quais as 
situações da nossa vida em que amamos só com palavras. A 
verdadeira religião exige, além da conversão à fé, a prática da 
justiça e do amor fraterno. 
 

PRIMEIRA LEITURA 
Leitor: 
Deus, no Antigo Testamento, suscitou profetas que censuravam 
fortemente aqueles que reduziam a fé a um sentimento 
religioso.  

(Escolhe-se uma das seguintes leituras:  

Is 1,10-18: Is 58, 1-12; ou Mq 6,6-8). 

 
Is 1,10-18 

NÃO EXISTE CULTO SEM CORAÇÃO 
Escutai a palavra do Senhor, chefes de Sodoma; dai ouvidos à 

lei do nosso Deus, povo de Gomorra: "De que Me serve a 

multidão dos vossos sacrifícios? — diz o Senhor —. Estou farto 

dos holocaustos de carneiros e da gordura dos vitelos; não 

quero o sangue de touros, cordeiros e cabritos! Quando vindes 

à minha presença, quem vos convidou a pisar os meus átrios? 

Deixai de Me trazer ofertas inúteis: o fumo do incenso Me 

repugna, já não suporto as luas novas, os sábados, as 

assembleias, a impiedade das vossas festas! As vossas luas 

novas e as vossas solenidades, abomino-as  do íntimo da alma. 

Tornaram-se um peso para Mim: já não as suporto mais. 

Quando levantais as mãos, já desvio de vós o meu olhar. Ainda 

que multipliqueis as vossas preces, não lhes darei atenção, 

porque as vossas mãos estão cheias de sangue! 
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já tantos anos que te sirvo sem nunca transgredir uma ordem 

tua e nunca deste um cabrito para me alegrar com os meus 

amigos; e agora, ao chegar esse teu filho que consumiu os teus 

bens com meretrizes, mataste-lhe o vitelo gordo. O pai 

respondeu-lhe: Filho, tu sempre estás comigo e tudo o que é 

meu é teu. Mas tínhamos de fazer uma festa e alegrar-nos, 

porque este teu irmão estava morto e reviveu; estava perdido e 

encontrou-se". 

 
(Um ministro da Palavra poderá fazer aqui breve homilia). 

 

ORAÇÃO DA ASSEMBLEIA 
Leitor: 
Senhor, volta o teu rosto para nós que nos oferecemos para 
colaborar na construção do Teu reino. 
Para que toda a nossa vida comunitária proclame o teu reino já 
presente no mundo. 
 
Todos: 
Escuta-nos, Senhor. 
 
Leitor: 
Para que saibamos promover a unidade entre as pessoas que 
vivem e trabalham connosco. 
Todos: 
Escuta-nos, Senhor. 
 
Leitor: 
Para que sejamos tão simples e tão fortes que não desanimemos 
no meio das dificuldades e dos egoísmos. 
 
Todos: 
Escuta-nos, Senhor. 
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poder dos salteadores?" O doutor da lei respondeu: "O que 

usou de compaixão para com ele". Respondeu-lhe Jesus: "Vai e 

faz o mesmo, tu também". 

 

Lc 15,11-32 
O FILHO PRÓDIGO 

"Um homem tinha dois filhos. O mais novo disse ao pai: Pai, 

dá-me a parte dos bens que me corresponde. E o pai repartiu 

os bens entre os dois. Poucos dias depois o filho mais novo, 

juntando tudo, partiu para uma terra longínqua e por lá 

esbanjou tudo quanto possuía, vivendo dissolutamente. Tendo 

gasto tudo, houve grande fome nesse país e ele começou a 

passar privações. Então foi servir a um dos habitantes daquela 

terra, o qual o mandou para os seus campos guardar porcos. 

Bem desejava ele encher o estômago com as alfarrobas que os 

porcos comiam, mas ninguém lhas dava. E, caindo em si disse: 

Quantos jornaleiros de meu pai têm pão em abundância e eu, 

aqui, morro de fome! Levantar-me-ei e irei ter com meu pai, e 

dir-lhe-ei: Pai, pequei contra o Céu e contra ti, já não sou 

digno de ser chamado teu filho, trata-me como um dos teus 

jornaleiros. E, levantando-se, foi ter com o pai. Ainda estava 

longe quando o pai o viu, e enchendo-se de compaixão, correu 

a lançar-se-lhe ao pescoço, cobrindo-o de beijos. O filho disse-

lhe: Pai pequei contra o céu e contra ti, já não mereço ser 

chamado teu filho. Mas o pai disse aos seus servos: Trazei 

depressa a mais bela túnica e vesti-lha; ponde-lhe um anel no 

dedo e sandálias nos pés. Trazei o vitelo gordo e matai-o; 

comamos e alegremo-nos, porque este meu filho estava morto e 

reviveu, estava perdido e encontrou-se. E a festa principiou. 

Ora, o filho mais velho estava no campo. Quando regressou, 

ao aproximar-se de casa, ouviu a música e as danças. Chamou 

um dos servos, perguntou-lhe o que era aquilo. Disse-lhe ele: 

"O teu irmão voltou e teu pai matou o vitelo gordo, porque 

chegou são e salvo". Encolerizado, não queria entrar; mas o 

pai saiu e insistiu com ele. Respondendo ao pai, disse-lhe: Há 
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Lavai-vos, purificai-vos, afastai dos meus olhos a malícia das 

vossas acções. Deixai de praticar o mal e aprendei a fazer o 

bem: respeitai o direito, protegei o oprimido, fazei justiça ao 

órfão, defendei a causa da viúva.  

Vinde então, para discutirmos as nossas razões — diz o Senhor 

—. Ainda que os vossos pecados sejam como o escarlate, 

ficarão brancos como a neve; se forem vermelhos como a 

púrpura, ficarão brancos como a lã". 

 

Is 58, 1-12 
O JEJUM AGRADA A DEUS 

Assim fala o Senhor Deus: "Clama em altos brados sem cessar, 

ergue a tua voz como trombeta. Faz ver ao meu povo as suas 

faltas e à Casa de Jacob os seus pecados. 

Todos os dias Me procuram e desejam conhecer os meus 

caminhos, como se fosse um povo que pratica a justiça, sem 

nunca ter abandonado a lei do seu Deus. Pedem-Me sentenças 

justas, querem que Deus esteja perto deles, e exclamam: De 

que nos serve jejuar, se não Vos importais com isso? De que 

nos serve fazer penitência, se não prestais atenção? 

Porque nos dias de jejum tratais de negócios e obrigais a 

trabalhar todos os vossos servos. Jejuais, sim, mas no meio de 

contendas e discussões, e aplicando punhadas violentas. Não 

são jejuns como os que fazeis hoje que farão ouvir no alto a 

vossa voz. 

Será este o jejum que Me agrada no dia em que o homem se 

mortifica? Curvar a cabeça como um junco, deitar-se sobre 

saco e cinza: é a isto que chamas jejum, e dia agradável ao 

Senhor? 

O jejum que Eu quero não será antes este: quebrar as cadeias 

injustas, desatar os laços da servidão, pôr em liberdade os 

oprimidos, destruir todos os jugos? Não será repartir o teu pão 

com o faminto, dar pousada aos pobres sem abrigo, levar 

roupa aos que não têm que vestir e não voltar as costas ao teu 

semelhante? 
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Então a tua luz despontará tanto como a aurora e as tuas 

feridas não tardarão a sarar. Preceder-te-à a tua justiça, e 

seguir-te-á a glória do Senhor. Então, se chamares, o Senhor 

responderá; se O invocares, dir-te-á: 'Aqui estou'. 

Se tirares do meio de ti toda a opressão, os gestos de ameaça e 

as palavras ofensivas, se deres do teu pão ao faminto e matares 

a fome ao indigente, a tua luz brilhará na escuridão, e a tua 

noite será como o meio-dia. 

O Senhor será sempre teu guia e saciará a tua alma nos 

lugares desertos. Dará vigor aos teus ossos, e tu serás como 

jardim bem regado, como nascente cujas águas nunca faltarão. 

Reconstruirás as ruínas antigas, levantarás os alicerces 

seculares. E chamar-te-ão 'reparador de brechas', restaurador 

de casas em ruínas. 

 
Mq 6, 6-8 

O SENHOR JULGA O SEU POVO 
Com que me apresentarei diante do Senhor, e me inclinarei 

diante do Deus das alturas? Apresentar-me-ei com 

holocaustos, com novilhos de um ano? Agradarão ao Senhor 

milhares de carneiros ou rios de azeite? Oferecerei o meu 

primogénito para expiar a minha culpa, o fruto das minhas 

entranhas para expiar o meu pecado? 

Já te foi indicado, ó homem, o que deves fazer, o que o Senhor 

exige de ti: praticar a justiça e amar a misericórdia, e ser 

humilde diante de Deus. 

 

ORAÇÃO PENITENCIAL 
Leitor: 
Por termos tantas vezes reduzido a fé a práticas rituais sem nos 
comprometermos a sério com o Evangelho. 
 
Todos: Perdão, Senhor, perdão. 
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recordares de que o teu irmão tem alguma coisa contra ti, 

deixa lá a tua oferta diante do altar, e vai primeiro reconciliar-

te com o teu irmão; depois, volta para apresentar a tua oferta. 

Com o teu adversário mostra-te conciliador, enquanto 

caminhardes juntos, para não acontecer que te entregue ao juiz 

e este à guarda e te mandem para a prisão. Em verdade te 

digo: não sairás de lá até que pagues o último centavo". 

 
 

Lc 10, 25-37 
QUEM É O MEU PRÓXIMO? 

Naquele tempo, levantou-se um doutor da lei e disse a Jesus, 

para O experimentar: "Mestre, que hei--de fazer para ter a 

vida eterna como herança?" Jesus respondeu-Lhe: "Que está 

escrito na Lei? Como a lês?" Ele replicou-Lhe: "Amarás o 

Senhor, teu Deus, com todo o teu coração, com toda a tua 

alma, com todas as tuas forcas e com toda a tua mente; e ao 

próximo, como a ti mesmo". Disse-lhe Jesus: "Respondestes 

bem. Faz assim e viverás". Mas ele, querendo justificar a 

pergunta, disse a Jesus: "E quem é o meu próximo?" Jesus 

tornou-lhe a palavra e respondeu: "Certo homem descia de 

Jerusalém para Jericó e caiu em poder dos salteadores. Estes, 

depois de o terem despojado e enchido de pancadas, foram-se 

embora e deixaram-no meio morto. Por coincidência, descia 

por aquele caminho um sacerdote, que, ao vê-lo, passou 

também do lado oposto. Da mesma forma, um levita que veio 

por ali, ao, vê-lo, passou também do lado oposto. Mas um 

samaritano, que seguia de viagem, veio junto dele e, quando o 

viu, encheu-se de compaixão. Aproximou-se, ligou-lhe as 

feridas, deitando azeite e vinho, e, depois de o ter posto em 

cima da sua própria montada, levou-o para uma estalagem e 

prestou-lhe assistência. No dia seguinte, tirou duas moedas, 

deu-as ao estalajadeiro e disse-lhe: "Presta-lhe assistência, e o 

que tiveres gasto a mais, eu to pagarei quando voltar. Qual 

destes três te parece ter sido o próximo daquele que caiu em 
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Sem praticar mal algum* 
seguem os caminhos do Senhor.  

Promulgastes os vossos preceitos* 
para se cumprirem fielmente. 

 
Oxalá meus caminhos sejam firmes*  

na observância dos vossos decretos. 
Assim não serei confundido* 
  se observar os vossos mandamentos. 
 
Na rectidão do coração vos darei graças* 

ao aprender os vossos justos juízos  
Hei-de cumprir os vossos decretos; 

não me desampareis jamais. 
 
Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo,*  

como era no princípio, agora e sempre. Amén. 
 

TERCEIRA LEITURA 
Leitor: 
Jesus ensina-nos que sem uma dedicação autêntica aos irmãos 
de nada nos serviria aceitar intelectualmente as verdades da fé, 
receber os sacramentos, dar certas esmolas que apenas 
tranquilizam a consciência. 
 

(Escolhe-se uma das seguintes leituras: Mt. 5,20-26; Lc. 15,11-32) 

 
Mt 5, 20-26 

A JUSTIÇA CRISTÃ 
"Ouvistes que foi dito aos antigos: Não matarás; aquele que 

matar está sujeito a ser condenado. Eu, porém, digo-vos: Quem 

se irritar contra o seu irmão será réu perante o tribunal; quem 

lhe disser "raça" será réu diante do Sinédrio. E quem lhe 

chamar "louco" será réu da Geena do fogo. 

Se fores, portanto, apresentar uma oferta sobre o altar e ali te 

7 

Leitor: 
Por termos tantas vezes feito os actos de piedade vazios de 
sentido, por não nos termos empenhado a fundo na oração, por 
termos procurado apenas uma satisfação sentimental. 
 
Todos: Perdão, Senhor, perdão. 
 
Leitor: 
Por termos procurado no Cristianismo uma evasão dos 
problemas, fugindo ao compromisso de construir um mundo 
novo e também por nos termos perdido em lamentos estéreis 
em vez de nos empenharmos na transformação da nossa 
família, do nosso ambiente de trabalho e da nossa paróquia. 
 
Todos: Perdão, Senhor, perdão. 
 
Leitor: 
Por nos termos instalado nos bens materiais e fechado os 
nossos olhos e o nosso coração aos mais pobres. 
 
Todos: Perdão, Senhor, perdão. 
 
Leitor: 
Escuta-nos, Senhor, Tu que conheces tudo: as nossas misérias e 
as nossas fraquezas, mas também o nosso desejo sincero de 
sermos mais generosos conTigo e com os irmãos. Por Jesus 
Cristo, nosso irmão e teu Filho que vive e reina na unidade do 
Espírito Santo.  
Todos:  
Amén. 

SEGUNDA LEITURA 
 
Leitor: 
Os Apóstolos afirmam -nos com insistência que a caridade é 
indispensável para vivermos como filhos de Deus. Não uma 
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caridade feita de belas palavras, mas uma caridade activa e 
perseverante. 

(Escolhe-se uma das seguintes leituras: 

Tg 2,14-17; Tg 2,18-24, 26; 1 Cor. 12, 31; 13,1-8 a). 

 
Tg 2,14-17 

A FÉ E AS OBRAS 
De que serve a alguém dizer que tem fé, se não praticar as 

obras que lhe correspondem? Poderá essa fé obter-lhe a 

salvação? Se um irmão ou uma irmã não tiverem que vestir e 

lhes faltar o alimento de cada dia, poderá dizer-lhe algum de 

vós: "Ide em paz, abafai-vos bem e comei o que tendes na 

vontade?" Se não lhe derdes o necessário para o corpo, de que 

lhes servem as vossas palavras? Assim também, a fé sem as 

obras está pura e simplesmente morta. 

 
Tg 2,18-24.26 

JUSTIFICAÇÃO PELA FÉ E PELAS OBRAS 
E alguém poderá observar: "Tu tens a fé, e eu tenho as obras". 

Mostra-me a tua fé sem as obras, que eu, pelas obras, te 

mostrarei a minha fé. Tu crês que existe um só Deus? Fazes 

bem! Os demónios também acreditam... e tremem! Queres 

saber, homem fútil, como a fé sem as obras é estéril? 

Não foi Abraão, nosso pai, justificado pelas obras, quando 

ofereceu seu filho Isaac no altar? Como vês, a fé cooperava 

com as obras, e foi pelas obras que essa fé se tornou perfeita. 

Cumpriu-se então a Escritura, que diz: "Abraão acreditou em 

Deus, o que lhe foi atribuído como justiça"; e ele foi chamado 

"amigo de Deus". Como vedes, o homem é justificado pelas 

obras. De que serve a alguém dizer que tem fé, se não praticar 

as obras que lhe correspondem? Poderá essa fé obter-lhe a 

salvação? Se um irmão ou uma irmã não tiverem que vestir e 

lhes faltar o alimento de cada dia, poderá dizer-lhe algum de 

vós: "Ide em paz, abafai-vos bem e comei o que tendes na 

vontade?" e não somente pela fé. Pois, tal como o corpo sem 
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espírito está morto assim também a fé sem obras está morta. 

 
1 Cor 12, 31:13,1 -8a 
A CARIDADE 

Aspirai com ardor aos dons espirituais mais elevados. Vou 

mostrar-vos um caminho de perfeição que ultrapassa tudo. 

Ainda que eu fale as línguas dos homens e dos anjos, se não 

tiver caridade, não passo de um bronze que ressoa ou dum 

prato de metal que tange. Ainda que eu tenha o dom de 

profecia e conheça todos os mistérios e toda a ciência, ainda 

que eu tenha a plenitude da fé, a ponto de transportar monta-

nhas, se não tiver caridade, nada sou. E, ainda que reparta por 

inteiro os meus haveres e entregue o meu corpo para ser 

queimado, se não tiver caridade, de nada me aproveita. A 

caridade é paciente, a caridade é amável, não é invejosa; a 

caridade não se mostra vaidosa, nem soberba, nem 

inconveniente; não é interesseira, nem irritável, nem 

rancorosa; não se alegra com a injustiça, mas sim com o 

triunfo da verdade. Tudo desculpa, tudo acredita, tudo espera, 

tudo suporta. A caridade nunca desaparece. 

 
(No final faz-se silêncio para reflexão individual).  

 
SALMO DE MEDITAÇÃO (SALMO 118,1-8) 

(Em coros alternados) 

 
REFRÃO (LEITOR) 
Felizes os que seguem o caminho do Senhor: 
(Todos repetem o refrão) 

 

Felizes os que seguem o caminho perfeito* 
e andam na lei do Senhor.  

Felizes os que observam as suas ordens* 
e O procuram de todo o coração. 

 


